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RESUMO

Este projeto analisa a competitividade e o desempenho de empresas de hospitalidade em destinos turísticos, com base na teoria da hospitalidade aplicada a serviços. O setor é crucial para o turismo, moldando experiências de hóspedes por meio de acomodações e serviços. A pesquisa identifica fatores críticos como qualidade do serviço, inovação, gestão de relacionamento com hóspedes e estratégias de marketing. Realizada em quatro destinos turísticos brasileiros, utiliza abordagem mista: questionários quantitativos com anfitriões e entrevistas qualitativas com especialistas. Os resultados esperados incluem fatores que influenciam a competitividade e indicadores de desempenho centrados na experiência do hóspede. A análise regional permitirá identificar melhores práticas aplicáveis a diferentes contextos. O estudo fornecerá estratégias para aprimorar competitividade e desempenho, promovendo sustentabilidade e desenvolvimento econômico no turismo. Além de enriquecer a literatura acadêmica, oferecerá insights práticos para gestores e formuladores de políticas, contribuindo para um setor mais competitivo e próspero no Brasil.
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INTRODUÇÃO

O setor de hospitalidade ocupa uma posição central no turismo, sendo a espinha dorsal que sustenta a experiência dos viajantes ao oferecer acomodações, serviços e momentos que definem a percepção de um destino. Mais do que prover conforto e funcionalidade, as empresas de hospitalidade são responsáveis por criar conexões emocionais e experiências inesquecíveis, que frequentemente se tornam o diferencial competitivo dos destinos turísticos. Nesse sentido, o desempenho e a competitividade dessas empresas não apenas refletem sua eficácia individual, mas também influenciam diretamente a atratividade e o sucesso global dos destinos turísticos.
No contexto da hospitalidade, o setor de serviços emerge como um pilar indispensável para a entrega de valor aos hóspedes. Serviços de alta qualidade vão além de atender às expectativas funcionais dos clientes; eles promovem experiências personalizadas, conectadas aos valores culturais e emocionais dos turistas. Elementos como atendimento ao cliente, inovação nos processos de entrega de serviços e a habilidade de construir relacionamentos duradouros com os hóspedes são fatores críticos que determinam a diferenciação e a sustentabilidade das empresas de hospitalidade em um mercado altamente competitivo.
Este estudo tem como objetivo analisar os fatores críticos que influenciam a competitividade e o desempenho das empresas de hospitalidade em quatro destinos turísticos brasileiros de destaque. Combinando métodos quantitativos e qualitativos, a pesquisa abordará dimensões fundamentais como a qualidade do serviço, o papel da inovação, as práticas de gestão de relacionamentos com hóspedes e as estratégias de marketing utilizadas para posicionar as empresas no mercado. Particular atenção será dada ao setor de serviços, explorando como práticas de excelência podem se traduzir em indicadores de desempenho sólidos e estratégias de melhoria contínua.
Ao oferecer contribuições valiosas para a literatura acadêmica e insights práticos para gestores e formuladores de políticas, este estudo busca fomentar um ambiente mais competitivo e sustentável para o turismo no Brasil. A compreensão aprofundada do papel dos serviços no setor de hospitalidade é crucial para fortalecer a capacidade das empresas em atender às demandas de um público cada vez mais exigente e diversificado, contribuindo, assim, para a consolidação do país como um destino turístico de excelência

MÉTODO

A pesquisa será descritiva, utilizando uma abordagem mista (quantitativa e qualitativa). A coleta de dados incluirá questionários aplicados a gestores e funcionários de empresas de hospitalidade em dois destinos turísticos brasileiros para a pesquisa quantitativa, enquanto a pesquisa qualitativa envolverá entrevistas em profundidade com especialistas do setor e análise documental. A amostra será composta por empresas de hospitalidade (hotéis, pousadas, resorts) localizadas nos destinos turísticos selecionados. Os dados quantitativos serão analisados utilizando estatísticas descritivas e inferenciais, e os dados qualitativos serão analisados por meio de análise de conteúdo.
.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Espera-se identificar os fatores mais relevantes que influenciam a competitividade e o desempenho das empresas de hospitalidade em destinos turísticos. Além disso, o estudo deve proporcionar um conjunto de estratégias que podem ser implementadas para melhorar o desempenho dessas empresas, contribuindo para o desenvolvimento sustentável dos destinos turísticos.
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